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Vamos entrar na sema-
na comemorativa ala` morte 
do Cristo Redentor. 

Vinte séculos são volvi-
dos depois da tragédia do 
Gólgota, e o seu exemplo 
ainda hoje é o unico guia 
seguro para a humanida-
de, porque nenhum outro 
traduz mais sublime dou-
trina nem mais impressio-
nante grandeza. 
Debalde so esforçará a 

inconsciencia por lhe ofus-
car o brilho, debalde a 
ignorancia e o atrevimen-
to tentarão apagar a luz 
intensa que irradia do 
Calvario. 
Apesar disso quanto se 

lutou e luta contra a Fé 
com o manifesto intuito 
de fomentar a desordem 
nos espiritos. 
Quantos escandalos in-

ventados com o mais atre-
vido cinismo; e com o mais 
descarado desplante assa-
oaram responsabilidades a 
quem as não tinha ! E tu-
do isto aconselhado pela 
Maçonaria para atingir os 
seus secretos instintos. 
Os impiod, os sem fé, 

procedendo desta forma 
mostram que o combate 
emprehendido contra a Fé, 
era para eles de primacial 
importancia. 
Felizmente os catolicos 

nâo fazem das suas cren-
ças escudos partidarios, 
mas assentam as suas dou-
trinas na verdade e na 
moral cimentadas, no es-
tudo e na crença superior 
da Divindade, represen-
tando assim a muralha 
mais forte contra todas as 
mentiras, contra todos os 
desmandos, contra toda 
a desorganização da fami-
lia e portanto da socieda-
de. 
Os sem fé vendo isto 

põem em pratica a sua ta-
tica qual é fomentar a ca-
lunia—e a Religião é con-
tra a calunia; procuravam 
desorganizar a afeição, 
destruir o respeito, anar-
quiear a sociedade—e a 
Religião assenta na Or-
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GRANDIOSAS FESTAS E  FEIRAS DAS CRUZES 
Estamos, sómente, a vinte dias das tradicionais e importantes Festas e Feiras 

das Cruzes—Festejos de Barcelos—que, este ano, devem revestir-se do maximo bri-
lhantismo. Nota-se já grande azáfama na nossa encantadora Terra : os lindos jardine 
estão a passar por atraentes transformações; os edificios estão a ser pintados; o abar-
racamento, no Campo da Feira, vai adeantado e os pedidos feitos á Camara para colo-
cação de barracões são numerosos, não faltando o Circulo Luftman, por isso, os bar-
celenses preparam-se para receber condignamente, e como é seu timbre, os milhares 
de forasteiros que costumam visitar Barcelos nos dias festivos. 

As Festas constam, com pequenas modificações, do seguinte programa 
No dia 3 de Maio—inicio dos festejos—percorrerão as ruas da cidade as musi-

cas de Vilela, Passarinhos, da Povoa de Varzim, Bombeiros de Barcelos e Bombeiros 
de Barcelinhos; 12 gaiteiros, fardados, de Ponte da Barca; Gigantes e Gigantones, 
com Zés P'reiras, etc. 

Feira franca anual, a mais concorrida do Norte. Imponentes Festas Religiosas 
na Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz. Concurso Pecuario, que é o mais importante 
do Minho. Concertos Musicais. Ricas ornamentações nas principais arterial da cidade 
e que estão a cargo dos habeis artistas barcelinenses João Faria & Filho. Iluminações 
electrioas—mais de 30 mil lampadas de variegadas cores. Diversas sessões de fogo do 
ar fornecido pelos afamados pirotécnicos—Igreja & Filhos, de Barqueiros e J. M. Fer-
nandes, deLanhelas. Inauguração da Feira noturna, onde se voem dezenas de barracas 
de quinquilharias e barracas de diversões. 

Dia 4—Continuação da Feira franca. Concertos musicais. Desafio de futebol e 
maravilhoso festival no Parque da Cidade, antiga Cerca do Hospital, que vai inaugu-
rar-se neste dia. f 

Esse lindissimo e aprasivel recinto serà iluminado a caprichó pela acreditada 
Casa Souto, Filho, do Porto, que é a mais bem apetrechada de artigos eleotricos de 
Portugal. Neste imponente festival, onde haverá um Chá-Dansante, toma parte o 
Grupo Fololorico de Barcelos (Vila Frescainha São Martinho, bem como a excelente 
Banda de Musica de Vilela, queimando-se tambem abundante fogo preso e do ar. 

Lia 5---Domingo—Concertos musicais o Feira franca. E' neste dia que, devido 
á persistencia da simpatica Comissão que leva a efeito a imponente Batalha de Flo-
res, as gentilissimas senhoras de Barcelos e joviais cavalheiros se preparam para ba-
talhar galhardamente, lançando perfumadas pétalas, muitas pétalas, contra os 
seus derriços... 

A Batalha, segundo nos consta, deve ser um dos melhores numeros dos festejos 
devido à ornamentação dos carros e ao entusiasmo que já se nota entre a juventude 
não só de Barcelos como dos concelhos visinhos. 

Os Bombeiros das duas Cor poraçõos—Barcelos e Barcelinhos—tambem se pre-
param activamente para iluminarem as duas margens do poético Cavado, com mais 
de 20 mil lumes, e em cujas aguas vai ser queimado surpreendente fogo aquatico for-
necido pelos afamados pirotécnicos Fernandes & Filhos, de Lanhelas, e Silvas, de Via-
na do Castelo, que são os melhores artistas conhecidos. 

Barcos iluminados a capricho. Serenata. Fogo alo ar, queimado pelos mesmos 
fogueteiros, etc. 

O festival no Rio Cavado é o mais assombroso que se faz na Peninsula. E' uma 
verdadeira maravilha que encanta quem tem o bom gosto de o presenciar. (Cont.oa 3.-pag.) 

dom, no Respeito e na 
essencia mais sublime do 
Amor. Eis porque à Fé foi 
votada a mais feroz das 
guerras, e porque surgiu 
então este quadro de escar-
neo que já teve ha vinte 
séculos um paralelo. Ou-
tr'ora os Fariseus escarne-
condoa divindade de Jesus, 
depois de o haverem mar-
tirieado deram-lhe um re-
cto de cana e uma corôa 
de espinhos, chasquean-

B>4RGE1dS—>Ovenida ,Dr. Oliveira Solazar onde, nos dia 3, 4, º 5 de jKaio, se 
realizam grandes festival: 

NEM CAftO AMIGO a o 
Quero falar-lhe, hoje, das 

forças profundas e ineluctàveis 
do nosso tempo mas, creia, sin-
to-me embaraçado para ence-
tar o assunto, 

Primeiramente, vamos distin-
guir entre forças sociais e for-
ças históricas. 

Para mim, forças sociais são 
todas que levam um grupo de 
índivíduos, unidos com uma fi-
nalidade própria, a agir da 
mesma maneira, em todos os 
tempo e lugares; um grupo so-
cial escolhe um chefe, ou re-
conhece-o; constitue os seus or-
ganismos de defesa, se não de 
ataque; organiza as suas insti-
tuições de justiça; etc. 
As f o r ç a s históricas são 

aquelas que se individualizam 
no tempo e no espaço, e se 
tornam, pois, características, 
peculiares, típicas. Nós os por-
tugueses, escolhemos. chefes 
por diversas vezes—e, como 
nós, os outros povos, e isso é 
o facto resultante das forças 
sociais; mas, em 1385 e em 
Coimbra, só uma vez no mun-
do se escolheu um chefe, D. 
João I, e isto é o facto produzi-
do pelas forças históricas. 
As forças sociais, e os factos 

que elas geram, são gerais, 
universais; as forças e os factos 
históricos são particulares, tão 
particulares que chegam a ser 
individuais ou únicos. 
• E, já que falo em individuais, 

peço-lhe que note, caro Amigo, 
que, por agora, não falo das 
forças individuais, próprias do 
indivíduo, e distingo entre in-
divíduos e sociedade, porquan-
to um grupo de indivíduos só 
é sociedade quando tem finali-
dade própria; pois quando a 
não tem, não passa duma mul-
tidão; e, tendo finalidade pró-
pria, formando sociedade, há 
uma interacção, uma interde-
pendência e interinfluência en-
tre eles, que é o que dá cara-
cter á sociedade por eles cons-

do-O assim, com avinhada 
lnsolencla: 

Rei dos Judeus, exerce 
agora a tua soberania ! 

Hoje, como no Gólgota, 
os sem Fé chasqueiam tam-
bem de todos nós com a 
m e s m a inconsciencia o 
com a mesma perversi-
dade. 
Ao Povo, depois de o 

haverem embriagado com 
os seus elixires venenosos; 
depois de o haverem esbu-

lhado de todos 

i os seus direitos 
e de todas as 
s u a s liberda-
des; depois de 
1 h e haverem 
cuspido nas fa-
ces as mais cria 
minoras menti-
ras e os mais 
falsos princi -
pios; depois de 
1 h e haverem 
roubado a tran-
quilidade e 
contaminado a 
consciencia;de-
pois de o have-
rem seduzido á 

(Contissa na 2.5 pagina) 

ProcissãoW dosPassos 
AGRADECIMENTO 

A Comissão Organizadora, ao concluir os acua traba. 
lhos, cumpre com imensa satisfação o grato' dever de 
apresentar um muito obrigado a toda* as Pessoas 
e Entidades que devotadamente contribuíram com donati-
vos, préstimoa, estímulos s presença honrosa nas Procissões, 
para a maior grandiosidade que foi possivel Imprimir aos 
actos do culto, tão necessários ã revivificaçáo da fé e tradi-
ção barecisnse, e que, há cinco anos, não s• realizavam 
nesta cidade. 

Para a sua divulgação muitos contribuiu o S. N. 1. 
(delegação do Porto), Imprensa diaria (Lisboa, Porto a 
Braga), semanarios regionalietas do Minho e Estações de 
Radiodifusão (Lisboa e Porto) que generosamente corres-
ponderam ao apélo desta Comissão, dando publicidade ao 
programa das solenidades, bem como do adiamento, ocasio-
nado pelo mau tempo. 

E' digna de registo a forma como esta Comissão foi 
recebida por todas as Pessoas que concorreram com dona-
tivos e o facto de, alguns, leram sido secundados para 
auxilio das despesas extraordinárias com o adiamento. 

Na impossibilidade de comunicar pessoalmente os 
seus agradecimentos, aqui manifesta a sua gratidão. 

A 13em de 1E3&roelos 

A COMISSÃO ORGANIZADORA: 

2r. JKanuel Condido Correia 
Francisco da Silva Estevºs 
Serq/o silva 
Eduardo 3(enr/que Ferreira Vaio 
José Sousa Carvalho 
_ ires Pinho >9zeyedo 
Carlos da Silva 1Esteves 

Barcelos, 8 de Abril de 1946. 
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tituida. Deixemos, pois, e indivi-
duo em paz. 

Vejamos as forças sociais ele-
mentares, ou seja, as de estrutura 
mais simples, e delas partamos 
para &e complexas. 
A primeira de todas é a familia. 

Be e ludividao, sozinho, não forma 
sociedade, dois jà a formam- e, 
quando essa sociedade é convitu►da 
por seres que se eompletam,que se 
estimam, que se ajudam e os mo. 
ve o desejo de procriarem, e 
de educarem os filhos para mam 
outenção da espécie, não hà dúvi-
da de que se està perante uma 
força profunda, sobrenatural e tua. 
luctavel, e há que seguir @e dirt-
cirizes que ela aponta. 
As leis humanas , os apetites 

imorais, podem tornar precárias ao 
formas da familia; as Circunstao-
eias ecooómicas ou pollticas podem 
fazer variar a sua estrutura. Mae, 
a verdade é que, exciuldos os c&-
mos anormais,a familia aparece, não 
como uma sociedade de prazer, 
mas como a sociedade destinada a 
promover a perpetuação da espé-
cie, pela procriação dos filhes. 

Mas, não basta procria-los. Há 
que os educar, que os preparar pa-
ra a vida, e isso é tarefa que ia-
cambe, até certo ponto, aos proge-
aitore@. 
A torça que é a familia é Com-

plexa. Pondo de parte os apetites 
sensuais e materialietae do gozo, o 
que leva as pessoas a casarem-es 
é, tuadamentalmente, a esUbilida-
de de casa e a existéacia, o apa-
recimento duns &ºjo& eogreçadoe o 
rosados a alegrarem o lar, a @ alta• 
rem nos joelhos de pai, ou no re-
gaço da mãe, para quem estendem 
uns braços curtos e umas mãos pe-
quenas a engraçadas. 

Existindo os Alhos, o imperioso 
dever de os alimentar pode lavar 
os pais ao crime, ao roubo, depois 
de lhe oacrifícarem a última cóclea; 
e isto é uma força Imperiosa, que 
hà que ter em conta. 

Ainda outra força que domina a 
familia normal (ai goesa civiliza-
ção portuguesa e criou) é a mu-
tua passe, a monogamia, com ex-
clusio da interteréaeia de terceiro 
ou terceira a disputar um dos cóa-
joge@. Essa interferiºcie, expressa-
mente proibida pelo Decàlogo quan-
do manda não desejar a mulher do 
próximo (e há que admitir a reci-
procidade do homem da proxima) 
gera o terrivel sentimento do ani-
ma, que tem conduzido ao crime. 

Para bem cumprir a sua missão 
procriadora e educadora, a familia 
precisa de integridade, estabilida-
de e abastança. 
A integridade deve ser-lhe ga-

rantida por lei que restrioja o di-
vórcio e, sobretudo, são permita 
que dia se torne nuas meio dei usu-
fruir prazeres sem responsabilida-
dss. 0 divórcio foi criado para di-
gnificar o casamento, dissolvendo 
aa familias formadas em bases fel-
&a, onde onde o amor fui &ubstituldo 
pelo ódio. Correspondia, laicamen-
te, é &aparação ou dissolugio ma. 
trimonial das religiões; mas, en-
quanto tetas não permitem novo 
casamento &anão depois da morte 
dum dos cóojugea, a lei civil par-
mite-o e ai é que está o mal 1 Pa-
ra evitar iate mal, parece-Gae que 
o remédio aio é, tanto, acabar com 
e divórcio, como promover qus os 
casamentos se façam menos leviana-
mente, mas com mais penderação, 
mais afecto, mais abdicação de exi-
géociae pessoais na vida de casado. 
A astabilidado, Consrquéacia não 

só do melhor conhecimento dos 
nubentes, é-o, lambem, da certe-
za e da garantia de condições de 
vida normal no local escolhido. De-
peodo, pois, da abastança, ou seja, 
da posse e usufruto, por parte da 
familia, dam pecúlio ou dum salá-
rio que permita á familia as condi-
ções médias e normais de existba. 
cia. Em Suma, o que se chama o 
justo salário familiar. 

Condições de vida insuficientes, 
mão a morte lenta pela fome, pela 
ceDsecuglio; silo encaminhar para a 
morte, pela tuberculose, pela mi-
aéria fisiológica; são estimular o 
roubo, porque a fomo a imeo conduz. 

E, nesta abastança, estão incluí-
doe, não mó se necesaidadee físicas, 
como moraip, como as condições 
permissiveis da pl@na realização 
da tuoçâo familiar. Quais são---ve-
lo-erros na próxima carta. 

Seu amigo 
falcão jl?achado 

50 Carros 
d© pedra 

Vende, João de Sousa, em 
Medroie--Ba rcelin hos. 

-FIM DE SEMANA 
6-4-946 

Grandes devem ter sido as 
preocupações de emordomias, 
barceienee para levarem a ca-
bo com o brilho das euas arro-
jadai, iniciativas, o que a chuva 
tem procurado impedir. Não 
sei por isso, neste momento 
em que escrevo, se a famosa 
Procissão dos Passos da Bar-
celos ceva ou não a sua efeCLl-
vação no pretérito domingo, 
após um adiamento que ee não 
frustou os intentos da Comis-
ero, por certo que alguns es-
tragos lhe caust.0 ao capitulo 
flumuceiro. 

S- ja como fór, porém. 0 
essencial é que, uma vez que 
as ideias surgem s são postas 
em movimento, as contrarie. 
dades não possam ser um óbi. 
ce à realização dos nossos flua, 
antes devem servir de estimu-
lo combativo para ser feito 
com gana, o que poderia ter 
sacudido na santa pa;hórra 
dps cousas preconcebidas e 
10001° certas, 
uuuveu no primeiro domin-

go marcado para o saimento 
da procissão ? Muito bsm. 
Adia-se, para o domingo sei-

Saiu a procissão no domin-
go seguinte, que fLl por sinal 
o domingo passado ? Antes 
assim, que se aproveítou o 
dinheiro gasto, deu-se satisfa-
ção a muita gene, e, o que é 
mais, salvou-se a honra do 
convento. 

Portanto,cá estamos no nos. 
so ponto de vista. Venceram-se 
as dificuldades, e não se ata-
ram as mãos a cabéça como 
fazem os macacos gaando 
caiem na água e não sabem o 
que hão-de fazer p%rd se livra-
rem de tais aparos. 
Aqui ficam quatro palavras 

a respeito da Procissão de Pas-
sos em Barcelos, e são ditas 
no melhor sentido de louvor 
á briosa Comissão que pela 
segunda vez se abalança ás 
Inumeras canseiras, arrelias e 
conirapempos, para promo-
vé.ia. Que a gratidão dos ho-
mens, podendo ser, seja com 
Ales, até que as bdnçaos do 
céu lhes pague iam meritória 
tarefa. —1=_ 
Fdiemos agora um pouco 

das FESTAS DAS CRUZES, 
as Festas cia Cidade. Uelined-
de o respectivo programa e jà 
tornado público, podemos ver 
que em nada desmerecerão 
das que se realizaram em 145, 
e que deixaram toda a gente, 
fóitse de cass ou de tora, pie-
nameala satimfeita. 

Alcançado isto, alcançado 
foi tudo quanto se desejava, 
creio eu. Porque as festas fa-
zem-se para o público, talqudl-
mente como sucede com o 
teatro e o cinema. Se o respei-
tavel público gesta, dá palmas 
e volta a gastar o seu dinheiro 
com satidação. Se Dão gosta, 
murmura, vai-se embora e diz 
oca festeiros, em seu latimo, 
que vão tratar doutro oficio... 
0 que Barcelos soube e pou-

de conseguir pela &rende boa 
vontade e ama doso de bair-
riamo que honra uma «firmo», 
foi o éxito incontestavel na re-
euparação das tradições barce-
lenses que as FESTAS DAS 
CRUZES cimeirdmante lhes 
ouu,rgou, nos tempos em que 
Barcelos contava em seu seio 
os homens-bons que tudo sa-
biam fazer e tudo faziam para 
maior honra, maior preatiglo e 
maior proveito da Lerra b&r-
ecienge. 
Rodaram os tempos e ani-

chou-se o comodiemo egoisti-
camente parvalbão no senti-
mento de cada ser, paca deixa. 
rem de ser o que de bom lhes 
ensinaram e passarem i+ ser 
Coisissima nenhuma, no fácuo 
extráme de coisas inuteis—eu. 
pulcros caiados do branco... 
Rodaram ainda os Lempor, e 

nova gente veio ao mundo, e 
com a nova gente, outras ideias 
mais equitativas que pdrtindu 
das nações descem até ao 
homem para lhe dizer que Dão 
vale a póna levar a vida a dor-
mir, quando os outros se es-
falfam no duro trabalho de c,. 
da dia para que a humanldade, 
seja o lugar em qua ela estria, 
possa ser enfim Humanidade. 

0SERMIO POETE-000TRINAL 
De Padre Simão Antonio 

Martins da Costa Portugal 
v 

Coatemporknea do P. Simão foi 
uma quadrilha de bandidos que do 
seu e imaadaute, e Chasco, tirara 
o some. 
0 Chasco era temivei, e as saia 

proezas não eram inferiores àt dos 
congéneres da Terra Negra a da 
Pórua de Lanhoso de quem o gran. 
de Camilo fala nas «.Novelas do 
Pinhos a n'«O Demónio do Ouros. 

Se tivea&e coahecido a quadrí-
lha do Chaaco não lhe teria poupa-
do uma alusão. 

Não cioba paradeiro certo o Chae-
eu. Para disfarçar -@e evitando as 
montaras das autoridades usava de 
arte prodigiosa. Quando ao cabo de 
multai noites perdijas consegui. 
ram lançar-lhe a unha, diz a tradi-
çio, encontraram-lhe em casa vé• 
rias colecções de barbas, que usa. 
va nas suas sortidas nocturnas. 
Para arranjarem um facto que le. 
galizasse uma captura servindo de 
base a um processo, lançaram-lhe 
em casa um capote, e als►vosamen-
te atribuíram-lha o roubo. E' que 
os outros não me lhe podiam atribuir 
cota evidência precisa. 
0 Chasco percebeu a aleivoeia. 

Oh 1 espumava de raiva, e dizia 
com os olhos a c@tour&r: «Pedi a 
Deus que eu Dão volte». 

Não voltou. 
lastauraram-lhe o processo, e o 

P. Simão, vilima de algumas mal-
feitorias da quadrilha, foi teste-
munha acusadora. Convidado a ta-
lar, começa: 

0 nosso amigo chasco, 
Freguesia de Martim, 
W um grande beleguim, 
X, ■m grande brejeiro. 
Todo o mundo dia assim, 

Olá 1 diz o juiz notando a preo-
Cupagio da rima: 

Ou fala em termos ou pode re-
tirar... 

P. Simão encarou-o sarelistico, e 
declarou-&e vingado do ultraje: 
«Puis o melhor ficou por dizer...» 
e esboçando para o juiz um daque-
les ourrisoe de coruja, saiu do tri-
bunal. 
(Contínua) 0anuel falcão 

AOS NAMORADOS 
Como no Natal, a Li-

vraria Atena espera-
-voa na PAacoa... 
Sempre novidades para 

brindes. 

Baptizados 
Babado, na igreja Matriz, foi &o-

lenemeate baptizada uma menina 
alho do ºosso amigo Bar. Auguetb 
José Forºandes de 5uusa. 

Foram padrinhos c& sies mater-
nos, Sar.' D. Maria Quifhermina 
Fernandes e o ao&so lambem avI-
ge Sar. Manuel Maria leruandes de 
&ousa. A aeofita recebeu o nome 
de Maria da Coºcação. 

a 
Elo Domingo, Ga mesma igreja, 

recebeu as águas lustrai: do h&-
ptumo o prrsncgenito do nosso 
amigo, Sar. iarico da Silva Dia& 
Gomes, que recebeu o nome de 
Eurico Manuel. Foram padrinhos o 
nosso lambem amigo Bar. João 
Duarte veloso e sua Ex-a'a sapo&&, 
Sura D. Maria da Gloria Yleira 
Duarte. 

J. PEREIRA 
Alfaiate para Homens e Se-
nhoras. R. de S. Francisco, 10 

A chegar as ultimas novidades 
em modaloi para cootecçbia. 

visitem ºata Casa 
(Brevemente avias isaialaçbes) 

E então, vieram os que trdbit -
lhdm, até mesmo nas festas 
que se fazem, que trabalho é, 
e é pão nas mtiftiplicas activi-
dades que são chamadas a 
cooperar nos festejos de gran-
de vulto. Fica ainda o granda 
saldo de horas descuidadas que 
se gozam num pleno direito 
que a niDguétn pode ser coar-
tado. 

Assim foi em 1945. Assim 
hà de ser no utio que decorre, 
cum as FESTAS DAS CRUZES, 
as FesLds d, cidade de Barce-
los á distancia de um méº 
exacto em que tranfurmarão 
Barcelos, ter: h formosa e jà 
de si m neli iDh r de mimos seus 
p,+r, num !in.lu souh i der fadas 
qw•a a Natuit z;i a a mão do 
hom- m tr.•b Ih nio em isenti-
dos atina, c àpi ieharão em d3r-
-lhe. 

,aalta.zar ,&enfeito 

INTRA-MUROS  
Um cago de rabeai;ação  

Nestes ultimo& tampos [Culto ae 
tem falado sobra a urbanização da 
nossa linda cidade. 

Por fulo quanto sa tem dito e até 
d*&&iahado a ilustre e,isiidade tem 
demonstrado que alguma coisa de 
vulto se voe fazer. 

Todos os birecion&es se eaogra-
tulam com isso e com Verdadeira 
aociedade esperam que tudo quan-
to se tem prometido seja uma rea-
lidade. 
B outra coisa não é de esperar 

quanto é certo que promessas` mui. 
tas tem havido até hojs,ºuas...maia 
nada de profícuo se teuha visto, 
quer dizer, multas promess&s, mas 
obras aeabumis. 

Estamos certos de que desta vez 
passaremos a ép>ea das realidade&. 
«U Bsreciaasco, j1 ha tempos 

anuaciuu a catgada uo homem que 
noa vinha tirar da apatia e do há-
eu sem salda. 
—0 Bairro das caias eceaomicls 

dentro em brava oj principiara a 
construir. 
—0 Ãatadouro publico igualmea-

te tara em breves dias o raleio da 
sua construção. 
—0 Parque da cidade terà a eus 

inauguração par ocasião das Fe@tae 
das Grutas —coasiddradas as Festas 
da Cidade. 

Ma& conquanto tudo isto pareça 
multo, teremos de confessar, pouco 
é para o que darcelo& neceisita. 
A urbanização citadina precita 

de especial cuidado tanto mais que 
o dtsrnvoiv►meuto populacional tem 
eido euorme e continua a ser devi-
do ã nossa gr@udiosa industriali-
seção, 

Parece-nos puis que o caso não 
ficará solucionado só com a coas-
tru$ão do Bairro Bcoºumicu. 
A nossa edilidade dispeusando a 

sua esclarecida atenção pela ne-
ceiudado da coa&truçiìo de mora-
dias para familias remediadas,com 
certeza veridearé que ha Deeesaida. 
de de obrigar oa proprietarios doa 
diferentes quiºLalejoi que cujas 
muros faceiam a maior p a r t e 
das ruas da cidade, a que os ven-
dam ou d'eler @e apropriam para 
construçõea de caem. 

«bate problema já ha muito de-
via catar resolvido, mas como 
n'uutrom tempos huuve, Lambem, 
difculdedos para isso, parece-sue 
que hoje, no periodu nas realida-
des, tudo se deverà fazer devido 
ãs modalidades da ucarrão. 

As Guisas suge8,0da são fracas, 
mas vão de eaconiro à vontade 
publica. 

Q,ia todas as ruas da cidade mere-
cem um estudo cuidadoso para o 
completo traçado urbanístico local, 

i não causa devida a Dioguem. 
l5e limam ruas precisam de ali-

nhamenio a outra& neceosiLam que 
os seu# proprietarios as aliadem, 
porque razão uiu se promuvem as 
Geeessarias e urgentes reparaçodg 
que as leis obrig,m fazer-se 1 

!['outro dia, na Rua da Barrete, 
ruéla antiga — extramuros — mas 
hoje de gruda e muito movimea-
to pela viaçãu autumuvel, dlvarsos 
pardieiros dsrruiram e, por causa 
disto, o seu proprletarlo teve de 
mandar apear, por completo, to-
das as frontes desses pardieiros e, 
como esta Rua afã diz tem de so-
frer cério e dotarmiaado alinha-
monto urbaaiatico que, para ia não 
se pôde tfoetrvar, preteade-ee que 
as fruatarias dua [aferidos prealos 
voltam a edificar-me com a primiti. 
V& earacteriatiea dando-lhe o ca-
racisr de um concerto ou pequena 
reparação. 
Como, nus parece que a nossa 

edilidade cão cuoheca bom o casto 
que apontamos, chamamos a sua 
esclarecida atenção para esLas obra*, 
obrigado o Seu prupriatario, a f&-
&ar a recenatruçau d,,m predios de 
molde a que eles venham&satisfazer 
ao que necessario se toro& para o 
alinhamento dofi iitivo que esta rua 
tem de ter. 

Assim ó que es►à certo. 
P. Cardoso a Silva 

Z. 

FOTOGRAFI A ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCI✓LOS 

Neste bem apetrdebado atelier 
de fotegrafia, executam -se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos pira passa-
p irtes, sorvIpi milit,r, cadulas, etc. 

arte. rapidez • preç is ao alcan• 
cai da tidas as bilras. 
Impõe-se, peie, uma visita à F0- 

TOGRáFj.i ,10d1%. 

SEMANA SANTA 
(Coatinuaç4o da i.a pagina) 

condição de escravo que-

brando todas as tradições e 
algemando-o para todas as 

iniciativas; depois de assim ' 
o haverem espesinhado, os 
sem fé ainda lhe gritam 

Povo soberano, exerce ago• 
ra a tua soberania! Vai 
celebrar-se a morbo de Je-
sus, a cristandade cobre-se 
de luto para comemorar 
contrita o martirio do Cal-

vario. 
Vão-se encher os tem-

plos de fieis, e as frontes 
prendem meditativos iavd-

caudo a grande tragedia 
do Golgota onde Jesus Fi-
lho de Daus morreu cruci-
ficado pela Verdade e pela 
Justiça. 
Tudo isto se passou á 

vinte seculos, e uo entan-
to aiu la hoje a conscien-
cia humana se curva con-
trita ante a grandeza in-
comparavel da regenerado-
ra inspiração do Martiri-
sado, do humilde galileu 

que por si só conseguiu 
revolucionar para sempre 
o mundo e afirmar com o 
seu sangue de redenção o 
pedestal indestrutivel de 
todas as liberdades. 
Ha vinte seculos; e a sua 

doutrina ahi está de pé, 
zombando do tempo e dos 
que a perseguem , alteran-
do-se nas consciencias cum 
a soberania imperiosa da J 

Verdade, com o dominio 
suave do Am8r, com a se-
gurança imorredoira da 
Justiça e da Liberdad6. 

eu. 

ADUBOS AGRICOLAS 

NA 

Lavoura de Barcelos, L.8 

MATADOURO 
MUNICIPAL 

Foi concedida a Udmara Mu-
nicipal de Barcelos a compdr-
tleipaçao de, 721.100) O0 para a 
e,uuatruçao du Malduvuru Mu-
ulcipal. 

EsLà esta Obra calculada em 
1.$04.000 t0 
O meu apdtrechamento eas-

tdra 1.1U0p00 e a uumpal ticipa-
çãu dia Lmtadu sara concedida 
upurtundmente. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e Galgado 

Bazar sie santo Antonio 
Rua do ti. AuWa►u riarrae0—Barestoa 
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Amauhd, ua vieluna ileguesia 
de ri. yellaglmu, realiza -&e a iradl- i 

civaal prucisoau du beuhur dos 
Passos, que será revestida do ma-
limo espicuaur. 

u& wujluhus e figuras alegoricao 
881110 varuuos a capricho. 
—babado e Dumiugu, ua fregue-

sia da Lama, daria cuuceiha, afe-
cluaram-re ao prooissoes ua vou-
uh&r e aia õeuhur eus Pecaus, que 
firam muito bow organizadas h um 
aujua a figuras alegutrcao apresou- ! 
taLam-se ricamauLe veetidos. 

li&Izo, puis, de parabeas Wdos 
os que trabalharam para que as 1 
pruci*aõ&a allagleeem u brilhantia-
tDu que, realmeate, atfag►ram. 

—•LNU meair►o ala, em Maeheate, 
tambrm se realizou a prucissau tis 
Parus, dectiranau guia ordem e 
uaçau religiuea, estauuu de para-
bda# oa sou& urgaaitadures. 

TOME NOTA 
Um brindo que marca ; 
uma e-anata da Livra-

rito, Acena. 
Una brinde barato 

Unta carteira daLivrariaia 
^tensa. 

CAMILO RAMOS 
Cuargiam•Uaocuta e Varmaceutita 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova aa, i4 
Rºsidencia--campe de 8. J@e6 a-- 62 
Telefone 8.33! ==. B&dc Los 



r Allareotamoe 

IMPRES%WES 
LIGEIRAS 

SERÁ ILUSÃO ?• . . 
.Sete mundo i ema bola, mas quem 

Boda agia i qee §e amola»—lá diz o 
ditado. 

Amolam-se nas e gozam outros. 
Táda a gansa se queixa da falta de 

giaarot. Ouve•&&, a cada passo: caio 
há pio, eáo há batatas, Dão há baca-
lhau, não ha azeite, aio há arrez, abo 
ha açular, 810.9 Este é o estribliho que 
conºtaatamaute sai da bota doe dopeua• 
doa. 

oº feafzts,-quo possuem a varinha 
Mágica doa «cobros », riem-se dobtas 
choradeiras. Sabem muito bem que isl& 
la&scutaçóes aao passam de dmlirio ou 
mlragem da peimirico. 

Basta pór em acçao o radar da pe-
cúaia para que a mina negra se deecu-
brs o doaabrochs preua8 do b#aeficfo&, 
lato é, couc«tleeao•aos o cembuativel 
que arassem a Bossa integridade tisioló. 
gici. L1 vamos encuotrar o fiei amigo, 
cie Na qualidade, o W90111co t8hercu-
lo por que •Parmeatler• se bateu, o 
bom azeite, o belo ateus, etc. 

Só uãu veem asa orcem Deste rico 
jazigo, que vive na penumbra # e e p&-
reise dos gastrónomos ondiabeirados, os 
cegue, os aeacios a oe relepeos. 

Porem, neste Edeia não tem &letrada 
os párias, nem os luacionários públicos, 
cujo veacimeato mal lhas chega para 
uma semaaa, os pindaíbas aos opera. 
nos o jorasasiroa. 

Bealmonte, quem oiio tem ma8#a 
aio tem o ceu 1 

Por linhas turtaa ou liahas direitas, 
arranje-&s polo dinheiro, se querem ter 
tudo e ter airerto a oonsideraçio pubti-
ea, Ele foi o há-de ser sempre o melhor 
trunfo ara todas ai lutas. 

Ganha a guerra, impõe a paz e, llaal. 
mente, fomeata a fartara aso muiu da. 
quNes que o posenam.âlorie ao dinheiro 
e abaixo o& depeaadoa que aio tia ca-
pacidade para gozar as delicias que e 
reinado,..&agiooferece aos argentanoa. 
0 vil metal— ao dizer grutotco do 

alguns pdudsgos—i, pois, o rei da ter-
ra, com caiegorla dueu deus, e quem os 
ee&& decoto$ rendem as maioria bf,me-
nageae. 
pareci  mentira, mas b verdade 1... 

$aura Almeida 

CASAS--VENDEM-SE 
Na Rua Mijsel iiombarda, 

R.*, 68.55. 
Informa esta redacção. 

I0.  — 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Flzeram o favor de mandar pa-

gar a esta jEteecía&&ÇÃO1, 
alais as seguintes aesluautes : 

Até 30.14.916, ee dor§. Profss-
tor Aoteulo de Sou&& Barroso, 0&-
dto Juaquim Figusitedo Gume& dos 
Sentou, Antonio Marcos Figueira#, 
Jueé Fernandes da dilva, D. Berra 
C. Frias, Adruno Vieira, Juaquim 
Lopes, D. Aurora Liao Notara e 
ágbtuoho Bsrrosa Coelho. 

Até 30-8-947, o ì ar. Hilario 
M&íques; 116 30-5.947, o sar.João 
Gumes lerre►tai até 110-4-947, os 
Sare. Manuel Barbosa e Gandido 
da Coe►A e Silva; até 30-3-947, os 
Sara Aoioaiu Alvares de Araujo e 
Jota Agueuoho Maciel Abrau. 

Até 40.6 946, o Sar. Gaspar 
da Silva Pimenta; até 30.5.946, o 
Sar. Juaquim Azevedo da Silva; cré 
30.4946, o s ar. José Antonio Lo. 
pes de Araujo e, até 30.3 946, os 
Sois. Sobro Baptista Luurisup, 0. 
Maria do Carmo %ira Ramos, José 
Fernandes Reis e João Maria. 

Até 30-12-945, o siar. Antonio 
Ditt da Cosia Azevedo. 

A todos estes bons amigos, 
os nossos agradecimentos. 

Pedras para Esqueiro 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Boa D. Aatoaio Barroso — BARCELOS 

OBITUARIO  
D. Marfa Aurora Ferreira 

Garmo Loureiro 

im Parada de Tibiies, Braga, fa-
leceu aquela bondosa senhora, tia 
da dedicada óeposa do nosso ami-
do Sor. Dr. Perfirio A. da Silva, 
Ilustre Cheta da secretaria Notarial, 
deite concelho. 
A S. 6x.a, e d demais familia 

era luto, apresentamos os nossos 
sentimentos. 

L&auel Perrafra Cardoso 

FOI Com sarpresa que, lerça-feira, 
ricibemes a triste ºodeia às ter 
fticcItO na &asa Casa do Porte, o 
Bolso prezado amigo e assinante 
de aU Bareelensea, Sar. Manuei 
Farreara Cardoso, considerado la-
duslrial lia Cidade da Virgem e 
abastado proprietario noite coºca. 
lho. 
A tu& dedicada Esposa, extremo-

so Filho e demais familia dorida, 
euviamoe o nosso cartão de pesar. 

-`• @M1•~ 

Cartas de Jogar 
(desconto para revenda) 
Bazar de Santo Antonio 

Rei de D. Amosio Barroso—Barcelos 

GRANDIOSAS FESTAS E FEIRAS DAS CRUZES 
(Continuação da i,a pagina) 

Que todos os barcelenses continuem a auxiliar a digna e incansavel Comissão, 
é um dever que se impõe, a Bem de Barcelos. 

o ♦ n 

Os cartazes anunciadores dos festejos, que são da autoria do habil barcelense--
Antonio Pinto, distinto Aluno da Escola de Belas Artes, é intereasantissimo, tem ar-
te, destacando-se as figuras dos bonecos de barro, honra da olaria do nosso concelho. 

• ele o 

A's briosas Mulheres dia nossa Terra, voltamos a lembrar-lhes para que, nas 
suas sacadas e janelas, coloquem vasos com flores, muitas flores, por que, fazendo-o, 
dão graça, perfume e frescura tis suas Casas. 

Avante, pois, como nos anos transatos ! .. . 

Cinema Gil Vicente 
Em duas sessões apresenta este 

cinema, amaubã. ás 15,30 e às 
31,30, JohnT Weisemuller, no fil-
me com que fechou com chave de 
ouro a serie que faz para a «Me-
troa o que fui proclamado o melhor 
dos seus filmes. 

Tarzan em Nova Yerk 
Aventuras emocionantes na seiva 

e tez maior cidade do Mundo. 

Na 5?- feira, alio ha sessão. 

No domiogo e 2.a- feira de Paz-
coa, respectivamente, os filmes : 
U PREMIO DE TEU AMOR 
Encantadora Historia de amer 

com um encadeado de momentos 
musicais traa&bordantes de alegria, 
cores Judy Garland e Marta 
Eggerth, e 

esaharã 
Uma epopeia da guerra no deserto e 
a melhor criaçio de Humphrey 
Bogast, depoft deaCASABLANCAs. 
Em ambos os diae haverá &e&-

iões de tarde e à noite. 

José A. Calheiros 
ENFEAME11Rt0 

,Diplomado pela escola do 
3josp. C. de janto 4ntonio 

Serviço de Injecções de Pe-
nicilina e todos ostratamen-
tos ref+rentes tlenfermagem 
2las 11 ás 13 e das 19 ds 21 horas 
Rua ds C&defelia, i33—i..—Esq. 

Telefl'. 87—Porto 

Novos assinantes 
Deram-noa a honra de se 

inscrever cume a$einrntee.mais 
os Sare.: Alexandre Pairocialo Bas-
tos, de Lisboa; Julio Pinto Vieira, 
das Porto, Joaquim João Parreira, 
fiesla cidade o Antonio Porfirio Jo-
sé da Coesa, de Vila Real de Santo 
Antonio, Algarve. 

Agradecemos. 

Subsídios para obras 
Pelu M1Bistefie mas Obras Públicas 

leram concedidos 37.!!5$00 para a 
coastraçáo do caminho qua vai ligar a 
estrada municipal a.- %0 aos lugar&& 
das Carvalhas e da Bolsa da freguesia 
de Fragoso deste concelho. 

Pelo Fundo de Desemprego foi con-
cedida a quautta de 51.9U0S00 para 
obras no camltorio ds Timuha freguesia 
de V. F. S. Martiabo. 

Miguel Miranda 
Depois duma demora de i5 dias, re-

gressou do Lisboa o nosso amigo Sar. 
fromeudador &liguel Goesas de Miranea, 
Ilustro Provedor da beata Cala da Mt-
sericordia. S. Ex.a for consultar um ea-
pacialieta da doença de coração, que, 
tol►zmeate, deu.a apto ao serviço. 

--Aeompaubea-40 Seu irmae, w Ros-
no tambem amigo, Bar. Alberto Gomes 
de Abranda. 

- era eeeaits 
Futebol 

Ame ,bã, petas 14,30 horas, no 
Campo da Graujo, efectua-&o o desafia 
de tutabol Catre o mundial Fuicbel Clu-
be de Braga a o Clube Desportivo de 
Barcalinhos, em disputa do campionato 
da 3.• divl&áo. 

CIMENTO INGLBZ 

NA 

Lavoura de Barcelos, L 

MISSA DO 7.* DIA 
.MUDO DA JARDINEIRA» 
Um grupo de amigos do «toado da 

Jardineira» que não p8de assistir ao 
toa funeral, por A&te ter Bafio arais ce-
do do que a hora marcada, resolveu 
mandar celebrar uma missa do 7.• dia, 
por ias alma, no próximo dia 16 às 
8,30 horas, na Igreja de Sento Antonio. 

DOENTES 
Estilo gravemente doestes as 

meninas Maria de Fatima Paula, fo-
lha do nosso amigo Sar. AatoRlo 
Paula e F6lisbina da Silva Correia, 
filha do nosso tambem amigo Sar. 
Manuel Candido Correia. 

Que Deus oe compadeça das 
simpaiícas meninas, dando-lhos sau-
dei &Ao os nossos votos. 

L-& JHs@ T.T:Lw & w1viL 

SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS—SOBRE A 
V 1 D A 

Vida—Acidentes )Pessoais — Inoendio -- Res-
ponsabilidade Civil—Maritimo 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

Cooperativa Elsotrica do 
Vale d'Este 

Recebemos o Relatorio do Coa-
$alhu de Admin18%ritou a Parecer 
do Conselho Fiscal reiativo ao ul-
timo ano, desta flireeceute Coupa-
retive Elecixica, da qual fazem 
parto do Cuneelho de Adm11313U1100 
os nossos amigos Saro. or. Dantel 
!luas& de Sá, ilustre Prufessor, Abi-
tio da Cosia Araujo e José da Cos-
ta Fernandes. 

Por 6818 uocumente &e venfica 
que houve una saidu de 39.409#10, 
o melhor desfio a fuodapão da-
quela preetfnaosa Sociedade. 
0 Cuaeelhu Fiscal, que é coaeti-

tuido pelos nossos lambem amigos 
Saro. Dr. Manuel da Fonseca Fr-
guetreau, Quatianuou de Almeida o 
UoMeadador Miguel de ►llrauda, no 
ato aparecer&, dla: 

«Aaaociaado-una aos louvores expres-
aos pele Conselho de Admiatetraçau soa 
empregados da Cooperativa que a ser-
enata com dedicaçào e zelo, propoaros 
um merecido vctu de iouvor ao couae-
lho da Admintatraçi►o peta forma crite-
riosa como goriu os tutorasses da L'u-
operativa, acatinguindo, como é de jus-
uça, o ituatrr Administrador-Delegado, 
aur. Or. Dauiel Nua#& de Da.. 

Cota os nossos cumprimeatos pa-
ra todos os qui labutam psiu pro-
gtesto da bvuperativa hlecirica do 
Vale d'E&te, agradeeemus-1h85 a 
oferta das Reiaturiv. 

 G 

Dr. IROreira da Quinta 
aí  U 1G0 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA lio 
4.i£L£ 4 N o vo j 

Gremio do Coiºeirolo da 
Barcelos 

Verificando o Relatorio a Contas 
do Gramio do Comercie do Concelho 
de Bareotos, constatamos que, apegar 
da «rito que &e atrave§ez e das despe. 
zas testas som as erras novas inetala-
çôes, ainda tem um saldo de 8.817A1i5. 

Com ea §asso& agr.decimentes pe-
lo exemplar de Relatorio que tiveram a 
geatilgza de nos caviar, t«zemos votos 
pelas prosperidades de iam prest&ntc 
organismo eorporaliva. 

Operct,ções 
Ne Hospital, deste cidade, forem 

operado& a menina Maria Eugenia de 
Almeida Veloso e o aceso amigo Sar. 
Antonio Vieira Correia. Estas actos 
Cirargicos decorreram som felicidade, 
o que estimamos. 

Auspicioso enlace 
Quarta-feira, dia 10, na igreja 

paroquial de Arcozelo, fregussla 
deste concelho, realizou-se o enla-
ce matrimonial do nosso prezado 
amigo, Sar. Dr. Antonio Pinto Bro-
chado Nonteiru Ferreira Pedras, dis-
tinto Medico, nesta cidade, e Alho 
da Sar .1 D. ►leria da Oloria Pinto 
Brochado Monteiro Pedras e do Sai. 
Dr. Antonio Ferreira Pedras, jk fa-
lecido, com a Sara D. Marra fia 
Conceição Portal§ Correia, gealiiis-
sima e prendada filha da Sur.a D. 
Conceição Alves Portela Correia e 
do nosso preclaro amigo Snr. JOILO 
Fernandes Correia, importante No-
gociauto e abastado proprietario. 

Aos ilu&tree nub3utes, que fixa-
ram res►dncia ora Arcozelo, dese-
jamos as melhores venturas. 

Pilhas e Lanternas Eleotrioas 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

PELA IMPRENSA 
Fizeram anos es nossos prezados Ca-

maradas : &Vida RibAtojana«, de Vila 
Franca de Sfra, «0 Cavado, de E&po-
seade; •0 Desforço•, de Fato; «Jurnal 
do Peseador9, de Lisboa e « Moçambi-
que., de Lourenço Marques. 
A todo§, enviamos afectuosas !&liei. 

%ações, com o desejo de longa vida. 
—Continuamos a receber a agrada-

vai visita das interessantes revistes: •Ofi 
Nossos Filhos& , « Voga. a • Viagem•, do 
Lisboa ; • Gaiolas das Aldeias• e«Tripoi-
tos, das Porto. Agradecemoe. 

--Tombem aos tum chegado áa 
mana os Beleliaa da Embaíxada lugle-
aa e da Alegria ao Trabalho, o que 
agradecemos. 

—Recebemos a visita do novo quia-
senarlo—• Vida Regional,, que laiciou 
a eia publicaçáo em Arazado e que tem 
Por Director o Bar. Dr. Casar Vicira 
de Matos. A' •Vida Regional., que se 
apresenta galhardamente, desejamos 
prosperidades. 
—Com o a.a 1398 completou 57 anos 

de existência a «Gazeta dos caminhos 
de Ferres, que tem por Director o Sar. 
Garios d'4rnel8s, distinto Escritor. 

A «Gazeta• apres§ata-se luxuosa-
mente; cem excelente colaboração e 
Ilustrada com diversas gravaras, in-
cluindo sinto trechos de Barcelos. 

«0 Barceleaae., felicitando todos os 
que Trabalham na «Gazeta ., faz votos 
pelas prosperidades de iam ilustra 
colega. 

CAL PARDA PARA TERRAS 

NA 

Lavoura de Baroelos, L.a 

.A ]Bem de Sareeeloa 
No ultimo Domingo estiveram nesta 

cidade os Sara. Engenheiro Sé s )Selo, 
Arquitecto Baliasar ds Castro e Mnge-
nheiro Rezende. 

S. Ex.as, acompanhados pelo Bar. 
Dr. Mario Nortou, ilustre a incaneaval 
Presidente do nosso Municiplo, visita-
ram varias obras que eitão em curso 
aesta cidade, ficando deveras encanta-
dos cora o futuro Miradouro do Cáva• 
de, notavel trabalhe que a Camara está 
a levar a efeito na Rua Duque de Bra• 
gaaça. 

M_o n o a visita 
Acompanhado ds sua E=-m■ Esposa 

esteve alto dias nesta cidade, em casa 
de seu genro Bar . Dr. Mario Nortou, o 
dar. Dr . Visor Moateiro Simões, pres-
ligioºo Procurador da Republica jeaio 
da Relação da Coimbra. 

Gremio da Lavoura do Con-
celho de Baroelos 

Deste organismo corporativo, reee-
bemoe, e agradecémos, um exemplar 
de seu Relaterio, Balaaço e Contam, 
referentes ao ano de 1945, verifican-
do-se que boiava em saldo de 87.057343-

Aos eeas ilustres dirigentes e fun-
eionario&, «O Barcelensa» apresenta 
cumprimentos e felicita-os pelos bons 
resultados obtidos durante o ultimo ano. 

Manuel A. Vieira 
Guarda o leito o nosso ilustra coa-

terraneo o inteligaste colaborador, Sar. 
Manuel Auguato Vieira, considerado 
Souto da Fabrica Barcelona§ de João 
Duario & C.a. 

Assembleia 
1{3arcelense 

No Salso Nobre da Assembleia Bar. 
celsas&, realiza-ee no proximo dia 30 
uma Soirée que será abrilhantada peia 
magnífica Orquestra •PORTO.JAZZ,. 

Consideraade se adeairavela iradi-
çõe& das Festas realizadas nesta Agre-
miaçãe, não 6 de estranhar o eatusiae-
mo manifestado pelas Inumeras pessoas, 
que, tanto de Barcelos como das locali-
dades ♦isiahas, costumam concorrer 
para o brilhantismo som que sempre 
decorrem. 
o traja é de passeio. 

Farmacias de serviço 
Amanhá, encontra-se de servíço a 

Farmacia CEJYCR.;q C, nesta cidade, 
e Alvas de Iraria, em Barcelinhos. 

Graças do B. João de Brito 
em 1945 

Com o titulo que nos serve de epi-
grafo, recebemos um livrinho Conten-
do as •graças» dispensadas aos seus 
devotos pelo B. João de Brito em 
1945. Agradecemos. 

Mádios 
Vendem-se dois, um movo 

e o ostro em bom estado. 
Qnem os pretender queira 

falar nesta redacção, 

EM GILMONDE 
Vende-se uma boa ca-

sa para negocio, assim co-
mo bom quintal. 

Informa João Louren-
ço Simões, na mesma 
freguesia. 

Caoei ro 
Oferece-se um c a s a l 

sem família, para todos 
os serviços de pomar ou 
para qualquer serviço que 
pertença á lavoura. 

Caso seja preciso apre-
sentar o cartão de identi. 
dade, tambem o possue. 

Para informações, diri-
jam-se a esta redação por 
escrito, ás iniciais B.A.C. 

Janeiras 
Também em F',•to, nas vésperas do 

Natal e do fim do ano, grupos de rapa-
zes, com o fim de receberem qualquer 
donativo em dinheiro ou em generos, 
tocam e cantam as «Janeiras», em frente 
das residências mais abastadas, com 
versos alusivos às pessoas da 
casa. 

Eis alguns dos curiosos versos: 

Viva o Sr. Francisco 
E a sua companheira; 
Venha-nos abrir a porta 
P'ra tomar a borracheira. 

Amanhã, Sr.a Albina, 
E' dia de ouvir missa; 
Venha-nos abrir a porta, 
Queremos pão com chouriça 

Esta casa é tão alta, 
Tôda cheia de azulejo, 
U Sr. que mora nela 
E' um grande brasileiro. 

tem dinheiro para adquirir o vestido, 
pede-o emprestado. 
Quando os viuvos casam, é habito 

fazer a novena que consiste, dias antes 
do casamento, homens e rapazes com 
businas, chocalhos e campainhas passa-
rem, repetidas vezes, em grande alga-
zarra, pela porta do viuvo, até à 
ante-véspera do casamento. 

Cerimônias 13-atem e 
depraise do entèrro 

Quando falecia qualquer pessoa, apre-
sentavam-se em casa do dorido as 
cozinheiras próprias da freguezia a 
oferecer os seus serviços; elas prepara-
vam a comida, sempre constituida por 
peixe, que era oferecida ás pessoas das 
aldeias distantes, à medida que iam 
chegando. 
No dia do funeral e apoz o regresso 

do cemitério, a todos os assistentes era 
oferecido na residéncia do falecido um 
jantar sempre composto de carne, ser-
vido pelos doridos mais próximos, sendo 
hábito o viuvo uzar um lenço de qualquer 



W imareotensa 

AOS PADRINHOS 
No Natal, os brinquedos 

da Livraria Atina fo-
ram um sucesso para as 
crianças. Agora na Páeoon 
a Livraria ^tona apre-
senta outras novidades que 
vão ser a alegria dos vossos 
afilhados. 

TESTAMENTO DO 
REV-mo PA08E T©BIAS 
um Samora Correia, terra alen-

iejana, faleceu o Rev.ma Padre Pe-
dto Folicio Ferreira Tobias, que le-
gou 4 000 contos pela seguinte for-
ma: Deixo aos meus empregados agrl-
colas, de escritório, de oficinas, maio-
raia, cio., som ordenados fixos e mais 
de dois anos de casa, Gim ano de orde-
nado, cem encargo algum. Este legado 
refera-se somente aos empregados da 
minha gaga particular, e não moo de 
qualquer zocrodada, que por ventara te-
aba ã data de meu falecimento. A' 
Janta de Freguesia de Samora Correia, 
ou i entidade que posem a vir a exer-
cer a admiaietração local, qae aeteal-
mente lhe compete, logo o prédio cada 
habito, cosa todas as aras dependeneias 
e anexos, mobiliario, rompas, lougat, 
qae náo t&abam gsalqu.r outro destine, 
por iadicação mimba, para nela ter ina-
talada.A Casa de aeposso doe Rurais., 
de Samora Correia do Padre Tobias•. 
Nesta essa serio recebidos os rurais 
que os rendimentos do legado compor-
tem, que tenham aldo bem compor-
tados, que calejam impeesibilitados de 
trabalho a nem meios de subeietencia. 
Desejo que aos internados sejam coa-
servados todos os seus habito *, quan-
to passiva!, quer na alimentação, quer 
ma Indasaemtaria, de modo a afastar a 
ideia de «asilo» qae só aceitam com 
tristeza, em ultima aeeeseidade. Sem-
pre tive pelas erianeinhae muita &'r-
.ara prinaipalmecte pelas pobreziabas. 
Ponmei sempre criar para elas uma are 
alie, que cie furtasse ao rigor de tem• 
po. Depois de ter muito trabalhado 
para *ata realizagão, durante quatro 
&aos, tamtom aborrecimentos tive, tan-
tas dificuldades mo levantaram, algu-
mas bem caprichosas e insensatez, 
que ao tragar *atas linhas, não rei ao 
verei realizado em minha vida, o meu 
projecto. E por isso, para asautelar 
em iate  dos apardalitosa de Sa-
mora Correia, deixo d Junta de Fre-
gussia, ou entidade qae a substitua, 
cem mil areados, para a construção 
da roferida creche. Para a eustentegão 
das duas Institatgbes, logo quatrocen-
tos mil escudos em dinheiro, mais o 
predia, que possuo, na rua do Capi-
tio Leitão, no Poço do B;spo, em Lis-
boa. Na frontaria da Cace de Repou-
so, deve ser colocada a seguinte N-
geada, em azulejam .—«0 Padre To-
bias oferecia moa rurais de Saiaora 
Correia, cota tCºoa de Repousos. Er 
goiaba vontade, bem exprones, que 
nestas instituições por mim ariadae, 
sejam rempro acatados os principies 
da Religião Cristã, que este testa-
asenlo inspiram , Da Comissão Admi-
nistrativa, atem da Junta de Fregem-
mia, faria compre parte o revere0dis-
time parece o e Medico Manicipal, dm 
localidade. A Presidencia mera eleitor 
de trás em três meses entre es com-
ponentes da Comissão, desejando qae 
a-ia sempre paztos de aºntimentos re-
ligiotoo. Porgme sou filho dam rural, 
e vivi sempre ostra os rurais, pelos 
rurais teaho grande simpatia, qae a 
sua vida de miséria e sofrimentos me 
inspira, deixo-lhes esta lembrança, pe-
dindo-lhe mo não esqueçam nas ouse 
orações. A' Santa Caem da :Illeericordia 
de CaOha lego com mil escudos, para 
suttçntação da enfermaria, qae tem 
e mamo de minha mio, A' Santa Cama 
da Misericordia de Banavente, de qae 
fui provedor, lego trinta mil estudos. 
Deixo ao Seminaria de Evora a mi-
nha cota da Nova Litografia Sado, Li-
mitada, de 8etubal. 0 meu produto li-
quido servira para formar uma bolsa 
de estado dum seminarista, que, quan-
do ordenada, ficará o encargo de ce-
lebrar p.r minha alma, duas mistas 
anualo . Todos os meus papeia de @rè-
dito nade cie encontrem, lego-09 tom-
bem para e fundo de enstentação da 
Cata de Repousa e Creche, de Samo-
ra Correia. O remauec@ente dos mame 
haveres, se o houver, deixo-o ao Semi-
nario de Evora, nem o eaesrgo dama 
missa anual . Serio rezadas por minha 
alma, quinhentas mies@e, de esmola de 
dez escudos; cem por alma das meus 
avós; cem per alma doe meus pais; com 

por alma doe meus tios, da mesma es-
mola. Ne trigeeimo dia do moa faleci. 
mento serie diatribuidas tem aemalas 
de vinte *mandos, em Samara, a cin-
quenta, em Canha. Os quadros com 
retrates moas, de familia a amigos, que 
a niaguem já intercesam, marco deeen. 
caixilhados e queimados . Lego tombem 
d Junta de Fregaeyis de Samora Cor. 
reio todoº os prºdias que poeeao na re. 
ferida fraguaria, aujo rendimento me 
destina à oustentaçio da Creche. 

Que boa alota e que belo exem. 
plo, do Rev .mo Padre Tobias 1... 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

FaleOeram 
—Em Remalhe, Maria dos Santos, 

de 87 5009. 
—Eri: Cambozeo, Marinha de Faria, 

do 57 anos. 
—Em Gamil,Maria Jomé,de 50 amos. 
—Na Silva, Maria Clom*nt.na da 

Cesta Ferreiro, de 70 ano@. 
—Ea Bargaeirot, Mateus José Dia§, 

de 80 aaoe. 
—Em ♦linte S. Martinho, Antonio 

Sousa Crus, de 47 ano@. 
—Em S. Paio do Carvelhal, Joaqui• 

na Rosa de Campos, de 81 amos. 
—Em Aldrea, Josefa Gongalve§ da 

Rocha, de 72 aaoe. 
—Em galego@ Boate liaria, Anto-

nio Mantel de Sousa, de 33 amos e Ma-
ria Tereza do Vaio, de 68 anos. 
—Em Coural, Albina paria, da Sil-

va, d 76 ocos-
- Em Ria Ceve Santa Engemia, An-

tonio de Faria Coelho, de 78 aaoe. 
—Em Rio Cova Santa kWalia, áG-

rla de Faria Carvalho, de 63 anos. 
—Em Perelhal , Antonio Maria Ri-

beiro, da 70 auc9. 
—Em Vilar de Figos, Manuel da 

Silva Ferreira, de 60 ano@. 
— Nas Carvalhas, Ltopoldina Cam-

pos, de 69 anos. 
—Em Aroias S. Vicente, Iriam de 

Oliveira Torres, de 28 anos. 
—Em Cambezca, Maria Jiaquina 

Dias, de 84 anos. 
— Em S. Miguel da Carreira, Anto-

nio pereira Guimarães, de 79 anos o 
Laeriada Gomes Vilaça, de 66 anos. 
—Em Vtatedot, Manuel de Arauje 

Lemos, de 81 sues. 
—bm S. Bento da Varzoa, Marga-

rida Fernanace, de 64 anos. 
—Em Mouro, Carolina Pereira, de 

60 anos. 
— Em Chorcate, Folisidado de Oli-

veira, de 69 anos. 
—Em Creixomil, Refino Alves do 

Vale, de 32 aaoe. 
—Em S. Tiago do Couto, Domingos 

Pinheiro doe Santos, de 58 aaoe. 
—Em Milhazeo, Manual (comes 

Torres, do 61 aaoe. 
—Em Bactuçe S. João, Perpetua 

Pinheiro, de 60 ano@. 
— Em Alheira , Teresa Barbosa Uo-

mes, de 69 anos 
—Em Baraeilabes, Antonio José 

Cardoso, de 4t cinco, 
— Em Silveiros, Carolina de Aram-

ie Costa, do 44 anos. 
—Em Ar@osºlo, Adelaide Gonçal-

ves, de 70 Anos. 
—Nesta eidado, Albina Rasa de 

Jalne, de 99 azes e Decio Rodriguco, 
m udo, de 34 anos. 

A'@ femilias em luto, pesames. 

FARINHAS PARA AN1M►ES 

NA 

Lavoura de Baroeios, L s 

Movimento . escutis ta 
Principios gerais 

XV 
(Cotetinuaçao do numero 1812) 

A patrulha é a unidade da acção. 
Quer isto diziBr que ela forma um gru-
po distinto em todos os exsrcioios o 
jogos 

jogos coloca-se uma patrulha 
contra outra. Nos exercícios a mlesão 
de cada patrulha é bem deBnlda, bem 
marcado. Daqui nasce uma emulação, 
uma rivalidade fraternal que obriga 
cada patrulha a querer ser emanhã 
melhor do que é hoje. Desta forma, 
cada escuteiro não trabalha para ai, 
mas pela &,&a patrulha e assim adquire 
o espírito de dedicação e sacrl8eio. 
O Guie tem a responsabilidade da 

sua patrulha. Deva fazer-se obedecer 

pelos seus escuteiros o isso consegue-o 
file pelo exemplo. 

Para isso cumpra as leis o procura 
fazer os exercieios o melhor possivel, 
de modo a poder depois ensinar os 
pais atrasados. 
Um grupo de escoteiros para pro-

gredir precisa de boas Gulas, que são 
auxiliaras indispenoaveis do Chefe. 

Os Guias estabelecem a união ou-
tro os escuteiros e o seu Chefe. Nos 
exercícios não é directamente aos sa• 
rateiros que o Chtfe d[ ordens, mas 
mim aos Guias de patrulha. 

Os escuteiros saudam-se entra si 
por uma continancia especial. 

Esta continoncia, quando feita aos 
superiores, não é um sinal de servilis-
mo. A contineacia é para o escoteiro 
um sinal de amizade e do delicadeza. 

•dgula da Frattqueire§ 

AS AUTORIDADES 
Aurora Gomes Torres, viu-

va, de Gilmonde, vem preve-
nir as dignas Autoridades de 
que, se aparecer ferida ou 
morta, só se pode queixar de 
David de Sousa Pires, resi-
dente em Vil + do Coado, por 
que já a agrodia, sem motivo 
justificado 
Uilmoade, 4 do Abril de 

1946. 

CACHORRAS 
Vendem-se, para guarda. 
Raça pura da berra da 

Estrela. 
Falar na Casa da Capela, 

Viatodos. 

VENDEM-SE 
Magnifica e h a r r e t, com 

botas pneus e cómaras, assim 
como varias peças, para auto-
movel, e mais 2 pneus. 
Motor de marca Moon, em 

bom estado, assim como o 
rodado, cuja medida é:—jan-
te 19. 

Falar com Benjamim Fer-
reira da Costa —Carapeçes— 
Barcelos. 

escola de Corte e 
COUF ÉCÇ ÁO 

caciLls B LUCINDl DI ImIN►ÇI0 
PNOFESSutiAS DIPLOMADaS 

Sistemas « Luo» e « Francês» 
ex-profeteoras de Raoolhlateato 
Menino Deu& o Creche de 
6acita Maria, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se-
nhora e transformações 

desde 8$00 
ALUNAS INTERNAS e 9XTERNAS 
RUA MANÜBL VIANA, BARCBLOS-5 

SENHORES 
LAVRADORES 

Vende-se Motor de rega 
Francés com bomba de 2 po-
legadas e canos. 

Tratar com Porfirio For-
reira. 
Rua Manuel Viana, (junto 
á Parreira). 

AVISO AO PUBLICO 
Manual Castodio da Costa, 

proprietario, da freguesia de 
Vilar do Monto, vem, por es-
te meio, avisar o publico de 
que não se responsabilisa por 
qualquer divida feita por seu 
filho menor— Feliz do Vale 
da Costa, visto que. segundo 
consta, algumas pessoas mi -
ahas amigas tém-lhe feito eta-
preatimoa. 
Aqui fica o aviso, para os 

efeitos legais. 
Vilar do Monte. 2 de Abril 

de 1946. 
Manuel Custodio da Costa 

côr atado á cabeça e o capote pelas 
costas; sendo viúva, esta punha a saia 
pela cabeça. 
Findo o jantar, o dorido mais próximo 

rezava um responso, que todos os 
assistentes acompanhavam. 
Quando havia oficios, era servido, na 

residencia do prior ou na sacristia, um 
pequeno almôço a cada padre. 
Aos que por qualquer razão não 

recebiam dinheiro pelos seus serviços 
era oferecido uma «colação» que cons-
tava, em geral, de queijo, urna garrafa 
de vinho fino e dôces. 

4hr"cta-sm 
E esta a designação dada á cerimónia 

que se segue ã missa do 7.- dia. O Prior, 
finda a missa, inicia a reza dos responsos, 
que são pagos pelos assistentes. 

Por cada responso é deitada para uma 
bandeja ou taça, colocada perto do prior, 
a oferta, hoje nunca inferior a SSo; os 
responsos vão sendo rezados á medida 
que as ofertas vão caindo na bandeja. 
Logo que o assistente á inissa pagou 

a oferta, ojoelha e recebe uma vela 
acesa que conserva na mão, só a pas-
sando a outro assistente depois deste 
colocar na bandeja a nova oferta. 
Noutros tempos era costume, apóz 

esta cerimónia, as pessoas que a ela 
haviam assistido, acompanhar os doridos 
á sua residência, onde lhes era oferecido 
aguardente e café. 

Durante a reza dos responsos, o dori-
do toma nota de tódas as pessoas que 
os mandaram rezar, para retribuír de 
igual forma. 

Apezar das danças modernas, algu-
mas pobres manifestações artísticas 
importadas do estrangeiro, já terem 
invadido as nossas aldeias, ainda hoje 
se dança, especialmente nas romarias, o 
vira, o malhão, a chula, a caninha ver-
de, danças populares tão graciosas e 
movimentadas e de tão delicada feição 
artística, que seria de lastimar se deixás-
semos perder tão alegres e interessantes 
manifestações da nossa arte popular. 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vende-se na Freguesia de 
Vila Cova a Quinta do an-
tigo Convento de Banho, 
constituid■ por grandes cam-
pos de lavradio com agua 
de roga, ramadas • Olivei-
ras, casa de caseiro e muita 
pedra de cantaria aparelha-
da, esplendida para constru-
ção. Em conjunto com esta 
propriedade, ou separada-
mente, vendem-se tambem 
diversas outras pertencentes 
ao mesmo proprietário e ai• 
taladas na referida freguesia 
de Vila Cova, nos sítios de 
Pericões, Agua de Veasadas, 
Deveza e Campo da Fonte, 
constituidas por terras de 

Consultas das 

paúl com água de lima, 1 1 
vradio e mato com pinheiro 
entre as quais se pode faze 
sobresemir uma grande boa 
ça no lugar de Fagundei 
Para informações dirigir-s 
em Vila Cova a Joaquim d 
Vala Li ma; em Barcelg 
(Quinta do Galo), a José dJ 
Sousa Cruz; ' no Porto, t 
Rua Antero de Quental, 6q 
e em Lisboa na Rua de San 
ta Marinha, 9. 

Dr. Mário Queiroz 
H ÈDIC0 

10 ás 

• 17 ás 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua da .7gre)a, 1 (casa onde vive¡ 
o ,pr. J14atos Çraça) 1 

PZ8l-TR a 

DE 

e encon 

Produto 
S E C Ç A 0 A G R 1 C 0 L A 

Sulfato de cobre, sementes, adubos 

b 

lie 

à' 
T] 

MODS{RN • I• 

F. M. FERNANDES, LIMITADA 
trará s 

a de beleza, higiene, drogaria grous j. 

T A S O T A NO 

Especial para B A T A T A 
dar- lhe-d plena satislação. 

Contém as seguintes dosagens: 
2'o de azoto (total) 
501, de a. fosfórico (total) 
6,110 de potássio 
15 25cio de matéria orgânica 

Empregue 80011.000 hs. por Ha. ou 
uma mao cheia (40-50 grs.) por covacho 
ou 100 1150 grs. por ºneiro de rêgo-

1X£=N'HOTO 
ESPECIAL PARA MILHO 

AZOTO (total) 2 por cento 
A.° fosforico 4 por cento 

(Pt Os) (Soluiael em água) 
Potássio 2 por cento 
Matéria orgartica 15125 por cento 

Empregam-se 6001800 hgs. por Ha., espalhando-o 
antes ou depois da « lacra» e grada-se depois a terra, 

Em sacos de 50 hs. devidamente selados e etiquelada 

Dosagens garantidas por análise oficial. 

A' venda ara L~waria Moderna de F'. 1H 
Fernandem, L.da.—Rua Infante D. Henrique, 52-54 e i 

Casa A. Diais. L.da—I3 A " C E 11-, <> I3 . 

( X67 a nos nos marcados mandiaia ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automátieament 

sem ser preciso a aplicação de chapa. Cursos de bordado 
e córte, gratis. Aceitam-se máquinas usadas em troara 

oficina de reparações, com pessoal habilitado. 
Oleo; correias, agulhas e peças soltas para todos a 

tipos de máquinas: 

Vendas a pronto o a prestatpó®s 
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Uaicos distribuidores para Barcelos e diversos eoneelhoi 

e,.3ILr*15S, LIMITADA ) 

Enfrente á Padaria João Luiz B A R C E L O 

Cotnpa#zltia use Seguros 
C O 1V F l .f11V • A 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRIGOLAS—RÀRITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

 i 

~nota a Posto de Socorros em Barcelos 
áVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-5f 


